
AVALQODOLUNO 

VAThL'IEOUM DO PROFSSOR ORITDCR 

ou 

desdobrarneirbo das d.imenses 

1. 0 ALUNO EM FACE BESI JESI\'O. 

/ 	1.1. Toma iniciativa 
Coinporta-se x'eelando independncia e criatividade arov4 

ta o tempo disponivel (falta de professor, horri-os vagos, etc.);.re-
solve problemas atravs de canthihos coinpetentes; cria regras para ruai 
or eficiencia dLe trabalho; apresenta sugestes, para i'esoluço de d±f 
culdades encontradas. 2 ativo, participante. 

1.2. Atua na direço d.a aendizagem. 
Busca bibliografia; utiliza-se d.a 'oiblioteca da Escola; a- 

presenta sugestes para resolver suas aificuldadeS de aprendizagem - 
participa de cursos extras programados pela Escola; apresenta ao pro-
fessor orientador suas dificuldades de aprendizagern auxilia o profes 
sor no enriqueoiuiento do tra'oalho escolar atravs de pescjuisas, ilus-
traç6es, exeuip1ificaçes, esquematizac6es debates perguntas... Es-

t engajadono processo de aprendizagm.. 

• 1.3. npenha-se na auto-avaliaQO. 
Reconhece a necessidade e a validade db seu crescimento rLaS 

qualidades indispensveis a umapr.ofess6ra primria, conscientizandO -
se dessa exigncia; con.hece e compreende a que a Escola espera e exi-
ge dea; interessa-se pela ava1iaço; procura coiihecer seus aspectos-
positivos e negativos; apresenta justificativas pars deterrninadas a-
titudes; recon.hece suas deficincias; recdnhece suas qualidades e as 
aproveita. 

1.4. 	nha-se em supeiar suas deficië-. 
Pesqpisa as causas de suas deficinciaS apresenta sugestoes 

para super-1as; procura auxilio para super-1as; realiza as ativida-
des propostas para superaço dessas deficiflCiaS apresenta mudanças-
em seu comportainento. 

1.5. Aeumearesosabilidadedeseus. 
Conhece os aspectos positivos e negativos deseus atos, a- 

travis de suas conseciuncias; aceita as decorrenciaS das opQoes fei-
tas. 

2, 0ALUNOviFACEDASRLLAQESINTERPESSO. 

2.1. Respeita as  pessoas. 
Aceita as pessoas como elas sao: suas liinitacoes, suas as- 

piraç6eG, seu temperamento, suas convicg"6es; no demonstra possuir - 
preconceitos discriminat6rioS ao manifestaw sua agrssividade 0 fa 
através de comportainentos sociaim aceitveis; d oportuni-dade a ciue 
as outros expressem seus pontos de vista, 

2.2. Res2eitaopini6es. 
Procu±a entender a ponto de vista dos outros, atrave'n de s 

licitaço de esclarecimentOS, contribuiç6es acata decis6es dogrupO; 
defende eus pontos de vista, sen menosprezar as demais; permite que 
outrem complete a pr6prio pensamento, pam ento se manifestar. 

2.3. Sa'oecriticär. 
Salienta cam discernimentO as aspectos positivos e negatJ---- 

vos; critica idias e realizaç6es pessoais, sabendo jusificar as cr 
ticas feitas; apresenta soluçes as crticas feitas. 
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Conciuz o grupo a comreono cu ao esbabeleciniento dos 0b-
jetivos do trabaiho; analisa o tern]?o dis]onIve1 para imprimir ritmo 
ao mesino; ±'az o levantarnento dos recursos hunianos e rnateriais dispo-
nIveis; sabe di -bri'ouir as arefas; niantm 0 grupo dentro dos objeb 
vos traçados; faz corn que 1odos participem; esciarece ospontos duvi 
dosos e enfatizaos essenciais; sine1iza periMica e conclusivalnen-
te a pensamento do grupo, aca -tando as decises 1omadas 

2.5. Colaboi'a nas aUvidades gr-us. 
Contri 1oui efetivamente par-a o trabaiho do grupo 1  isto , - 

assume as responsabilidades que ihe frain a -bri'ouidas; auxilia OS COr-

legas nas suas deficincias; apresenta sugestoes par-a 0 cresci]flentO 
do grupo; 4 esontneo e constante em sua participacaO. 

2.6. Pala corretarriente. 
istrutura o pensarnento corn clareza; expressa-se de acrdo 

corn a grarnbi.ca; usa as palavras corn p±'opriedade e useza; 	possui 

voca'ou1rio var-iado; sabe fäzer uso da linguagern coioquial e da 1i 
guagem 1iterria; sa'oe desenvolver e sintetizar, 

2,7. Escreve corx-etarnente. 
N ocornete errosde grafia'e deacentuacaO estrtftura cor-

rebamente Os perlodos ( concordncia, regncia e co1ocaco); usa vo-
cabu1rio adequado da linguagern 1iter-r'ia; sabe desenvoiver e sine-
tizar; encadeia 1gicamente as idias. 

2.8. Comunica-se coin eficincia. 
Tern facilidacie de expreso; tern facili-dade de relaciona;-

mento corn as colegas; objetivo nas suas argumentacOeS e interfere 
cias; utiliza recursos no ver'oais par-a a comunicacO faz-se en-ten-
der fàcilmen±e; boinä iniciativas em cornunicaISe. 

3, 0 ALUNOEM PEDESC(LA. 

3.1. hespeita as normas cia vida escolar. 
Respeita as normas esta'oelecidaS no regimen-to internO da - 

Escola; respeita as norinas baixadas pela Direço; cornporba-Se de rca-
nèirs a represenar bern sua Escola dentro ou fox-a da mesma. 

3.2. Oornparece as aulas corn assiduidade. 
o item deve seT avaliado em funçao do aspecto formativo, - 

isbo a causa da fala de assiduidade deve sex -  analisada e condidQ 
rada pelo 0G. 

3.3. Comparece as at ividadesos hor-rias e1ec142s. 

3.4. Pax- -1i cijs ati 	adeSr9m91da 	e1as cola. 
0 aluno participa simpiesmente corn sua prosença; a aluno - 

demonstra inleresse em tomar i3are; a aluno aua efetivamefle 	nas 

atividades essa atividade deve sex- conrolada pelo CG-Anotac6eS. 

3,5 ,  Entrea osrabios pontlLalmeL.t e . 

3.6 J.presenta astr-abàihoscorn ordem e 
Os - rabaihos apresen -bados devem seguir o r-oteirO introdu 

9 g 0 , desenvolvimentO e conciuso; a aluno usa refernCiaS biblOgr 
ficas e desaca as tr-anscriçes; é sirnpies na apr-esenbaçO do tra---- --

baiho; usa iiusraceS perbinentes e orcienadas destaca as dados es-
pecIficos do rabaiho ( tItuio 	atéria, name.,.); api-esenta as ra- 

baihos sern rasur; a escrita é iegvei; observa as pargrafas dis---- 
ribi4 bern o trabalho feito no pape.l em cartazes etc. 
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3.7, Cola1joranaconservaco_dascola e de seus e uiijanientos. 
Utiliza devidamente o material da Escola mesas 9  cartei-

rae, livros, quadro negro, apagador); d sugestes para a conseva-
çao do prédio escolar e seu eciuipamento; comreende e auxilia os co 
legas a valorizar os tens niatriais .da Escola.  

4. 0 ALUNO iDI FACE BE UA 0LUNIDD 

4.1. Demons -bra estar informado sire a cornunidade em gue vive. 
Utiliza-se dos meios de comunicaço para estar a par dos 

acon -becimentos de destaque de sua comunidade interessa-se pelas so 
luçes que esto sendo dadas aos prollemas de sua coinunidade; divu 
ga inforrnaç6es coihidas sobre a sua comunidade. 

4.2. Demons 	eocupacaO corn o jpa 	uel_j2e nessa co- 
rnunidde. 
Far -bicipa das a -bividades extra -curriculares, relacionadas 

corn sua fu-bura profisso; interessa-se pelos assimlos que cc refirarn 
i. educaço; esta a par das reformas educacionais; procura participr 
das atividades desenvolvidas na Escola de Aplicaço ou outras conge 
neres; demonstra intexsse em se preparar ado uadarnente para 0 exer-

cIcio de sua irofisso. 

4.3. Demonstra estar informado sire Os fatos 1rincipais do - 
s e domundo. 

Dada a efiia e a amplitude dos incios de comunicaço, - 
seria inadmissivel clue uma futura profess.ora no conhecesse os ±'atos. 
de major destaque do pals e do mundo. 

BrasIlia, 20 do agsto de 1971. 

Prof. Jjaustino Jose Muraro 

Coordenador da ComissO Central 



CMS = 90% a 100% 

OS 	= 60%a 90% 

CPS 0 	a 60% 

CIIS = 95% a,l00% 

C5 6 5%a 95% 

cF50 a65% 

3 4  grada.çO: 

4 9  gradaçO 

S U P Ii E M E N T 0 

Ex -plicagbes para o ma mu se io daf 

1. G-radaces. 
A ficha destina-se a avaliar 0 crësclmentO forinativo do alu-

no. Insistimos no trmo 'crescimento", pois 9  o ammo no chega jper-
feito na escola. le optou pelo curso normal para se aperfeiçOar 9  
crescer em seu nundo interior, desenvolver suas potencialidades, cr 
ar ha'bitos que ihe deia urn mInimO de condiciOnamentOs e hailidades 
para a sua profissionaliZacaO. Todo p crescimentO é grdativo 9  j 
ue a natureza no faz saltos Em face dessa realidade huana seria 

injusto usar o mesmo critrio e o "mesmo peso", indistintameflte, pa-
ia bodos os älunos. Ao aluno dos iIltimps seniestres pode-se e, mesmO, 
deve-se ex4ir mais do ciue ao dos primeiros semestres. A sua avalia-
çao far-se-a gradativamente, aos poucos, dentro da estimativa de be 
p0 na escola. 

A fioha comporta quatro (4) gr'adacs, assirn distribuidaS 

JA gradapo: 12 , semestre do aluno no curso normal da rde of. 

2 A gradaço: 2 9 e 39 semestres. 

3 9  gradaço; 0 e 52 semestres. 

4 9  gradac: 62 semestre em diante. 

0 aluno, transferido de outro sistema do ensiflO, estar no l - 
semestre, para o critérioavaliatiVO.. Ap6s o estudo do tempo que 0 

mesmo levar parä concluir seu curso, as demais grattaçoes serao atr 
buidas, de raodo que ao chegar a PE o aluno ja esteja sendo avaliado 

pela ijitima (4) gradaco. 

2. Mençes. 
0 crit6riO de trs rnençes, ja existente na ficha anterior, 

é suficienté lJara atinEir os objetivos c'ue se pretendem. Se a avali 
ço visar os objetivos traçados, expressandO qualidade, o nmerO re-
duzido de menç6es nâo apresentar naiores dificu-Ldades. 

A menço em cada fenmeno e a menço-sintese so obtidas ie-
ma soma dos pôntos alcançados em cada dirnensO e do acordo corn a gx' 
daçgo da ficha. 

0 p 

3. 	Percentagem. 
Era se obter a nenç0 de 

guinte tabela: 

CMS = 65% a 100% 

l 	gradaço CS 	= 35% a 65% 

CPSO a35% 

CIcIS = 80% a 100% 

2 	gr'adaço: CS 	= 50% a 80% 

CPSO a50% 

cada fenmenO foi.utilizada a se- 

4. Critér'ios, 
Na fjcha so utilizados os critri s: SPRE - FQULNTI 

TE - EARAMENTE, cono medida das dinenses dos fnmenOS, as qiiais 

so atribuidos valores numricOS 3 -'2 	1. 

"Ferfectio in minimis" 

A perfeipo reside nos 
detalhes 


